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Sarney entre dois amores 
Embora todas as análises coincidam com a previsão 

de que a presidência do Senado cairá no colo de José 
Sarney (foto), o ex-presidente da Repú­
blica insiste: não deseja e não lutará 
pelo posto. Econta com uma aliada de 
peso: dona Marly. A ex-primeira dama 
do Brasil—a mais discreta que já ha­
bitou o Alvorada — não gosta nem 
que os amigos toquem no assunto. 

Sarney confessa que atualmente 
só pensa naquilo: literatura. Mas é 
meia-verdade. Ele pensa também, e 
muito, na sua filha. São seus dois xodós: Roseana e 
"Saraminda". Roseana o Brasil conhece como a go­
vernadora que está pondo o Maranhão na moderni­
dade. "Saraminda" ninguém ainda a conhece, mas 
sabe-se que é bonita, e fatal: os garimpeiros de ouro 
do Amapá brigam de morte pelo amor da cabocla... 

"Saraminda"é a heroína que dá nome ao novo 
romance de Sarney. 
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